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Caso do Fornecimento de Remédios para o Ministério da Saúde

Autor: Danilo Borges dos Santos Gomes de Araujo
Grupo 1 - Empresa vencedora da licitação

Imediatamente após a veiculação da notícia de jornal, Emengardo Salute procura os seus advogados pedindo uma rápida indicação se realmente existe a possibilidade de rescisão do contrato com o Ministério da Saúde e, em caso positivo, como se poderia fugir dessa restrição imposta pela administração pública ao negócio de fusão.

Emengardo Salute comenta que realmente pretende levar adiante uma fusão entre a Salute e a Massa, negócio que seria vantajoso para ambas as empresas, pois reuniria as linhas de medicamentos genéricos dos dois laboratórios, permitindo que as empresas, assim reunidas, tivessem uma presença muito mais extensa no mercado de produtos farmacêuticos.

Comenta, inclusive, que a idéia partira de Felipe Massa, o qual, após a fusão, permanecerá atuando na administração da companhia.

Comenta, também, que os seus dois sócios estão plenamente de acordo com as negociações e que querem que a fusão siga adiante.

Emengardo Salute gostaria, também, que seus advogados sondassem os procuradores do Ministério da Saúde, na tentativa de reforçar os argumentos para a manutenção do contrato, bem como para sondar qual a posição que o Ministério da Saúde assumirá com relação à possível fusão

Emengardo Salute comenta, por fim, que não sabe como a notícia vazou para o jornal, pois até agora tudo fora tratado no mais absoluto âmbito interno das companhias.

Grupo 2 – Empresa a se fundir com a vencedora da licitação 

Imediatamente após a veiculação da notícia de jornal, Felipe Massa procura os seus advogados pedindo uma rápida indicação se realmente existe a possibilidade de rescisão do contrato com o Ministério da Saúde e, em caso positivo, como se deveria ponderar essa variável na decisão de fazer a operação.

Felipe Massa comenta que realmente pretende levar adiante uma fusão entre a Salute e a Massa, negócio que seria vantajoso para ambas as empresas, pois reuniria as linhas de medicamentos genéricos dos dois laboratórios, permitindo que as empresas, assim reunidas, tivessem uma presença muito mais extensa no mercado de produtos farmacêuticos.

Felipe Massa ainda comenta que a idéia da fusão fora sua e que, após a fusão, além de receber uma boa relação de troca de ações, permanecerá atuando na administração da companhia. Confessa, porém, que só tem interesse na concretização do negócio se tiver a certeza que a contratação da Salute com o Ministério da Saúde continuará de pé. Pede aos seus advogados, portanto, que desenvolvam uma tese para fugir de eventual restrição imposta pela administração pública ao negócio de fusão e sugere que os advogados entrem em contato com os advogados da Salute para trabalhar em conjunto nesse caso.

Comenta que já se reunira com os sócios minoritários da Massa e a eles dissera da possibilidade da fusão. Comenta que os sócios minoritários ficaram contentes pois a eles seria oferecido um vantajoso valor de reembolso para que não acompanhassem a fusão.

Por fim, diz Felipe Massa que não sabe como a notícia vazou para o jornal, pois até agora tudo fora tratado no mais absoluto âmbito interno das companhias.

Grupo 3 – Empresa derrotada na licitação

Imediatamente após a veiculação da notícia de jornal, Brocardo Jurídico procura os seus advogados pedindo uma rápida indicação se realmente existe a possibilidade de rescisão do contrato com o Ministério da Saúde, solicitando que reforçassem os argumentos para que o contrato venha a ser rescindido caso se concretize a fusão.

De posse de bons fundamentos, Brocardo Jurídico diz estar disposto a seguir todas as vias possíveis para que o contrato da Salute com o Ministério da Saúde seja rescindido, a exigir uma nova licitação.

Brocardo Jurídico até mesmo pergunta se os seus advogados poderiam entrar em contato com os procuradores do Ministério da Saúde na tentativa de reforçar os argumentos para a rescisão do contrato, bem como para sondar qual a posição que o Ministério da Saúde assumirá com relação à possível fusão.

Brocardo Jurídico comenta esperar que, ao se realizar uma nova licitação, será a única empresa farmacêutica em condições de, de imediato, fornecer os medicamentos genéricos necessários para o programa de distribuição gratuita do Ministério da Saúde. Assim, a Solaris teria uma vultosa receita pelos próximos cinco anos.

Confessa Brocardo Jurídico que, por meio de um dos acionistas minoritários da Salute, obteve a informação das tratativas tendentes à fusão e que repassou essa informação a José da Silva, presidente da Adiumgd, a ele sugerindo que fizesse a denúncia para um jornal de grande circulação.

Grupo 4 – Ministério da Saúde

Imediatamente após a veiculação da notícia de jornal, o assessor mais imediato do Ministro da Saúde entra em contato com a procuradoria interna do ministério para que os procuradores façam uma rápida indicação se realmente existe a possibilidade de rescisão do contrato da Salute com o Ministério da Saúde, caso venha a se concretizar a noticiada fusão.

O assessor comenta que a execução do contrato com a Salute vai muito bem mas que, uma vez que se concluísse que há essa restrição à operação de fusão, proceder-se-ia à notificação de rescisão do contrato caso realmente acontecesse a operação societária entre a Salute e a Massa.

Comenta o assessor que, a partir da notificação, o contrato com a Salute perduraria somente por mais trinta dias e que um novo procedimento licitatório se concluiria em sessenta dias.

Os procuradores, afirma o assessor, podem, eventualmente, procurar os advogados da Salute e da Solaris para comentar qual será a posição assumida pelo Ministério da Saúde.

Grupo 5 – Associação 

Imediatamente após a veiculação da notícia de jornal, José da Silva entra em contato com os advogados que prestam assessoria jurídica para a Adiumgd, pedindo uma rápida indicação se realmente existe a possibilidade de rescisão do contrato com o Ministério da Saúde.

Comenta José da Silva estar realmente preocupado com a possível interrupção do fornecimento dos remédios pois, desde a rescisão do contrato até o fim de um novo procedimento licitatório haveria um lapso de tempo que poderia prejudicar os beneficiários do programa de distribuição gratuita de remédios.

José da Silva comenta que a associação está satisfeita com o fornecimento dos remédios pela Salute, mas sabe que a Solaris, favorita para vencer uma nova licitação, também seria uma excelente fornecedora dos mesmos medicamentos.

Confessa José da Silva ter sido ele quem entrou em contato com o jornalista para denunciar a possibilidade de fusão entre a Massa e a Salute.
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